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! CRIANÇA MENOR DE SETE ANOS 

Lendo com particular interêsse o parecer apresentr-­
do pelo ilustre professôr·Arrigo Leonardo Angelini, titular da C:. 
deira de Psicologia Educacional da Faculdade de Filosofia,Ciêllc:,,' 
e Letras da Universidade 0.e são Paulo e, atendendo n sugestão do :.~ 
letiLl Mensal de J:!n.rço p.p., venho apresentar minha modesta coptrJ.-­
buição ao estudo dêsse inportante assunto. 

Evidentenente, o renomado pasic61ogo prof. Arrigo 
focaliza a questão com habilidade, espcialmente quando ressalva que 

. -"as crianças antes dos sete anos de id".de, normnlmente, nao possueLl , .,' . , 

capacidade e neJ:! discernimento para prestar serviços úteis à colet! 
vidade", 

" 

TOdavia, é preciso considerar até onde pode situnr-
-se essa c.ondição dita "noruFlmente", pois tenho para miJ:!, através 
de longa experiência no trato cOJ:! crianças de idade inferior a setc 
anos que, coa LUÜS frequência do que supor se possa, denonstre.D c' 
pacidade e discerninento úteis para a vida prática dos respectivos" 
ueios sem, contudo, locrüizr,ren-se COLiO sêres excepcionais. 

~ certo que, para o CCDUID. das pe 8soas, qualquer -çao destacada de crinnçn.s, qurmdo explorc.do. pela publicidade sens2 
cionalista é levada a conta de toque de ,gônio ou do sobrennturnl,sll 
bstimando-se assira, quase sonpre, m:m c0üdição normnl dessas paqu~ 
ninas criaturas que, verdadeirnuente, de unI Dodo geral, têm a natu­
ral capacidade de, a partir de tenra i0.o.de, poder apreender tudo o -que vao fazer os adultos que as cercau. 

Hú, é compreensível, os indivíduos excepcionais eL' 
tre as crianças, CODO por exemplo, a umestrina italiana, de cincu 
anos de idade, Gianela de Marco, como tnLlbér.l a poetisa infantil dr 
França, Ninou Droe..J.et, agora tendo COLlO companheira, Franca Losi, 'J.~lC) 
acaba de revelar-se na cide.d.e italiana Crlllcnica à' Adda, cujas po.:::. 
sias são admiradas pelos críticos mais rigorooos. Verdade é que cs --sas duas úl tiums uI trapassa11 a idade em exa11e. são, porém, couo a 
maestrina, crianças precoces e assim devea ser clàssificadas'OODO 
prodígios, fora do normal, 

Por outro lado, entretanto, temos crianças perfeita­
mente normais, como por exeuplo aquela heroina de seis anos,de CleE. 
uont .Ferrand, de que nos dá notícia a ülprensa e que, graças a seu -sangue frio, conseguiu salvar seu irnmozinho de catorze meses e as 
econOl:lias dos pais que trabaJhavau fora. Essa criança de nOlile Chan-

• tale A0.evahl, foi acordada por espêssa funmça que j,nvadia o seu 
quarto. Vestindo-se ro.pidamonte apanhou SBa. ir);lãozinho que dorr.lia 
no berço, apoderou-se do unm caixa onde estavaLl as econonj as da o:>'. -sa e descou as escadas, salvando-ue da destruição que se veri~ic()1.1, 
Bste fato por si s6 já detlonstra suficientenente o discernimento e ._- . _.~--~ , 
oapacidade de uma nenina uenor de sete anos eu prGstc.r serviços ll-

teis para a cOletividade, mas, não fica s6 nisso. t notório na vi­
da de todo dia encontrar-se crianças ela lares de tôdas as condiçõcs 

,sociais, cor,l a );lesma capacidade. 
1: ben conhecldo de todos a"responsabilidade" que pe­

sa nos ombros de noss,)s vnlentes petizes. da zona rural no interior 
de são Paulo, onde já vivi. Ali é frequente, 6 parte integrante dr. 
luta de cada dia, a gente ver crianças de menos de seis anos trEms-­
portando para os seus pais, na roça, afastada de casa, três ou qua-

, . 
• 

~~ , -
-

-

• • -



• 

• 

• 

-83-
• 

tro qUilômetros,a c9nida e o café, muitas vezes .feitos pelas suas 
pr6prias mãozinhas, numa demonstração incontestável dos pr~stiLloS 
da criança brasileira. 

t comum ver-se criança dessa tenra idade prestar 1':,: 
levantes serviços dOlll~sticos, ajudando suas mães a passar roupa, e"S;. 

No meu ambiente, nas funções de Educadora Jardinei·­
ra, no Parque Infantil do Alto de Vila Maria, tenho inúmeros eX81.­
plos dêsses menores que apresentam significativo grau de discerni: ' .. _ 
to, cujas a~itudes e ações confirmam a tese que defende a possibili-­
dade do menor de sete anos, ser útil à coletividade, influindo, é. -certo, a 'boa orientação que tenham a par de uma sadia alimentaçao, 
elementos êsses que, felizmente, as crianças de são Paulo têm a ven­
tura lie encontrar, através dos parques infantís, da Prefeitura Mnmi­
cipal. 

SYLVIA VARONI DE CASTRO 

Educadora Jardineira ão Parque Infantil 
Alto de Vila Maria. 

§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 

EDU C O ------ - -------------
CURSO PRATICO DE ALIMENTAÇÃO 

En, prosseguinento a suas atividades, () Parque Infan·­
til"Guia Lopes" (P.I.36), planejou durante o mês.de março, elevar o 
grau,Jde conhecimentossôbre nutrição, não s6 dos parqueanos,como,t'1: 
bém, de tôdas as pessoas interessadas. Cor.1O complemento, , .,aos conhe-

. -cimentos dados às crianças sôbre alimentaçao; focalizando de élOdo G~ 
pecial a importância das vi tatlinas e' seu uso, realizou-se, sob o 1':', 
trocinio da Walita, "O Curso Walita", constante de quatro aulas, ri 

primeira das quais, no dia 6 de março pp. • 
Participaram ;"dêle tôdas as nães, que assim se inte­

graram no estudo das vitaminas, tomando conhecimento de elementos in 
dispensáveis à alimentação sadia e eficiente a ser dada aos filhos.Õ 
curso realizou-se às terças-feiras, das 16 às 17,30 horas, tendo-se 
inscrito oa.is de 100 participantes. 

Antes do início da aula, ,foi explicado às mães pr~ 
sentes, o modo de substituir os aparelhos que iriao ser demonstrados, 
uma vez que nem tôdau os possuem, dado o elevado preço e dificuldade 
de aquisição. . ' • 

. A professora encarregada do Curso, Da. Jandira Gue-
lIes, demonstrou como utilizar tais aparelhos, entre os quais: liqu20. 
dificador, batedeira, centrí;t'uga, moedor de carne e infra-gril, uos­
trando a sua utilidade no aproveitamento UáXil:l0 dos alimento s, unn. 
vez que as crianças não mastigando bem as frutas e legwmes, eliminau 
uma'grf\.Ilde parte, sem aproveitá-las na sua totalidade. 

En cada aula foram dadas receitas fáceis e econôoicas, 
ao alcance de tôdas, com alto valor nutri ti vo e grande importância :P;: 
ra as crianças que estão eu idade de cresciuento, necessitando, poi", 
de aliuentação rica em substâncias nutritivas, 

Depois de prontas as receitas, eram oferecidas à 'BS­
sistência para que as provassem, verificando assilil seuOJ<ll"''''sabor. 

Tôdas as receitas explicadas visaraI!l o aprovei tar:lOnto 
máximo dos aliLlentos, uma vez que tanto as frutas, como os legw:lOs, 
foram aproveitados integralmente, o meSlilO se dando coo os ovos,poi;; 
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é justamente eu sua casca que se encontra o cálcio, indispensável l'n 
formação dos ossos. Foi explicada, durante a del;].onstração, a ir;por.· 
tância da lavageu dos ingredientes, pois a água não destr6i as vitc­
minas e foi salientado taubém a inconveniência das frutas IJal lavQ·· 
das. -O "Curso de Alimentaçao Wali ta" encerrou-se COL1 pleno 
êxito, no dia 27 de março p.p., realizando-se por êste motivo, W;la 
reunião festiva, com entrega dos certificados a 120 participantes, 
entre as quais contavam-se, além de mães de parqueanos e educadoras, 
pessoas do bairro, interessadas nesse curso, uua vez que conseguir.Ds 
com o gerente de 1)IJa fábrica, próxima ao Parque, a facilidade do sa-L -,da antecipada lãe algmilas de suas operárias nos dias em que se reali-
zaram as aulas. parqueana 

Dessa forma, não só a faruília será beneficiada cou no­
vos ensinamentos, couo também várias far:úlias do bairro, por int6!­
médio dessas senhoras que irão levar os conhecimentos recebidos a:u 
seus lares. 

Antes da solenidade da aula de encerramento, foi h~ _. 
vada'a efeito uma exibição de, filmes, deuonstrando a necessidade da 
aliuentação sadia e eficiente. 

Finalizando, honve IJU lanche festivo, ãistribuição de 
brindes, e sorteio de uimos oferecidos pela "Walita". 

Cumpre-nos agradecer vi vauente a gentileza de "v.ali ta ", 
de Dna.Jandira Guedes e de seus dedicados colaboradoresjque dermi 
uma grande deuonstração de solid3.l'iedade e eficiência. . \. 

Plano do curso: Dirigente, BENEDITA P.F.lVIARTINS 
, . 

Execução: Ed-~anitária, THARSILLA P.FERREIRA • 

, 

-EllUCAÇAO MUSICAL 

O ORFEÃO -
Finalidades -O Orfeao, beu.organizado, pode e deve atingir esta 
grande finalidade: educar. ~ste têl'r.Jo condensa tôdas,as funçõos 
que acompanhan, um trabalho beu feito. Assiu destacamos: a discip'_i -na, que surge aoeita, entendida e desejada,couo fruto da coopera-
ção e do espírito de solidariedade necessários ao trabalho.PodcuJo 
citar por exemplo: . 

1). a divisão eu grupos; 
2) responsabilidade de cada grupo; 
3) ouvir e respeitar as outras partes; 

... 4) douínio de si pr6prio; 
5) ensina a esperar; 
6) a intervir oportunamente; 
7) submissão à direção e ' 
8) acalma ou excita o indi vidualisr;w. 
No plano da educação física, teuos o Orfeão CODO elo-

mento de desenvolvimento físico: 
1) pela atitude na prática; -
2) treino de distribuição e capa('idaderesPÚ'atória; 
3) contrôle de nervos e músculos, etc ••• 
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Na educação intelectual, velilOS o despertar da inteligência, 
o desenv~lviilento do raeiocínio, com o estudo e ensaios progressivos 
de peças mais complexas. 

Na educação moral, despertando os sentimentos. 
Morais, 

1) foI"t18ção do caráter, pelas canções; 
2) estreitando os laços afetivos; 
3) anulando as vaidades individuais; , 
4) despertando os sentimentos civicos, ailor à Pátria. 

a seus grandes vultos; 
Sentimentos estéticos 

1) amor à música 
2) às realizações artisticas 
3) cultivand0 e cultuando os grandes artistas de todo,; 

, os tempos, 
N 

O orfeao poderoso auXiliar para as horas de lazer, consti--
tuindo recreação sadia: canções apropriadas, agradáveis, acessíveis, 
provocam emo:bividade,alegria, bem estar. ,ouo exemplo, citemos fo­
ra das organizações oficiais, o papel que representa o Orfeão(mais 
ou Iaenos livre, porém.), no ,programa de atividades das organizações 
tais comlil' as dos "Escoteiros"', "Bandeirantes" associações religio,;. 
sas, etc ••• 

N Na Educaçao 
• , • N 

- desperta as aptidoes naturais, desenvolvendo-as; o 
professor ao notar algum caso de vooação musioal, deve encaminhá-lo, .. 
para umaeducaçao especializada. 

Falta falar, ainda, do papel colaborador que exerce o Or­
feão, 'quando incluido nos prqgramas das solenidades c:Lvicas, esco­
lares, artísticas e religiosas. 

Isto facilita uma aproxÜ'ação das famlias que participa..'TI. 
do êxito do trabalho dos alunos. 

Citemos,.para finalizar, o pensanento de Ceição de Barros 
Barreto (em Caro,.Orfeão): .... " a voz, o mais expre,ssivo fator de c2, 
municabilidade •. Não há sentimento -que não possa interpretar COIa di.lS: 
nidade, elev~ção, energia e vigor, que convenoe e arrasta. Não há 
idéia que ela· não pOssa sugerir, não há ação '. que não possa desper 

• 

N N ,-

tar ou ini b1r!.. •• enfim,l/)s Orfeoes seO prontos e prestaveis aweili!; .. " 
res da educaçao moderna", ' 

(Continua nO pr6ximo número) 

L~CIA ~EREZA DA ROCRA 
Egucag9~a Musical dQ'~ar~~e infantil. 

"Nºª!lli!!l, Ipp~lA,tº, ' 

P E D A G O G I A - - - - - - ~ !""'!! "" -- ,,-.,.. ~ - - - - ~ ~ '!""!!! -. , 

• 

---.. 
A Llentira 6 geralIaente ULl instru.'TI.ento de dete/;l!l" pelo qual 

;;l, c:r:i;;l,l'!!il!!l, :f):r'o Oll-+/l, $8 de !"lvenoil:M:r d(3 owrtQ iii oonst:rangj,J1.IQnto II, levar 
ªVante pl.anos q~e QonoQPe no !"leU enoantadormundo das idé1as , o~ fu­
,çp,:r à :rlilaUdªda, são diversas ~s /;luas: oausas, : 

Nos priuei:ro/;l ano!"l' vode~SE;l di2;e:r que, p:ràticamentE;l, não há 
nenti ras proprÜIII"entE;l di tas. são sonen tE;l produtos de viva ioaginação, 
seu visarem enganar aos outros, mas,sin, satisfazE;lr seus anseios 8 
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próprias aubições. Norualuente, tais uentiras'desaparecem quando a 
criança coueça a entrar eu ULl uundo lJais real, cou, o amaento de 
idade e experiências. 

s6 neste uouento surgem as verdadeiras mentiras,sen­
do 'luase seupre ULl ueio de dissimular algo que se fez e se reconh.::. 
ce como errado::UJ:J.a travessura, um furto. A causa de tais uentiras 
pode ser o uedo, o receio, a falta de confiança, enfim, uma maneira 
de escapar a m,l conflito com a autoridade. 

O exemplo do ambiente em que vive, pode ser outra -grande fator da mentira na criança.Se a cada passo, vê a mauae se 
li vrar de, llll telefone importuno ou visita cacete com uma "descul­
pa protocolar", se ela percebe 'lue, 'alterar a verdade é tlU meio Cô­
nodo de fugir a situações desagraàáveis, dificilr.lente não se tornar~ 
também ela, urna pe'luena mentirosa. 

Para evitar mentiras deve-se, pois, criar para a crian - -ça, um,meio são, um ambiente de afeição, anor e confiança e nao de 
terror. Recorrer ao medo é reforçar a oportunidade de mentira, 6 f.§. 
zer a criança prQcurar na próxima vez, u'a none1ro oais ardilosa de 
fal:l1ar à verdade. No sentido de corrigir a criança o educador deve in 
tentar a pes'luisa das causas 'lue motivam o ato. De acôrdo cou a nat:i 
reza específica será, então, aplicado o trata.mento convenienteuente 
indicado. -De modo geral, deveuos sempre eliminar,as situaçoes d! 
ficeis 'lue co1o'lueu a criança na eLlinência de mentir. Devemos raostrar 
'lue confiaLlos nela e procurar incutir-lhe o sentimento de responsabi­
lidade, de honra e lealdade. Qual delas não deseja ser corajosa e fur 
te? Mentir é ULJa oovardia 1 ' ~, 

Mas, impossível mudar o indivíduo seu alterar o meio ••• 
Se nossos lares foeeem diferentes talvez muita criança devesse ser 
tlui to menc's "i' "aaetigada ••• 

ILIA LEONIS 
, 

Transcrito do Jornal de Pedago6ia da 
Faculdade "Sedes Sapientiae". 

• § - § - § - § - § - § -

BIBLIOTEOA ESPEOIALIZADA , i 2 i 

Moviuento de consultas e leitores referentes ao uês de abril de 1956 

LEITORES , 
Educ.Recrencionista 

, 

Func.Aduinistrativo 

Instrutor 

Educ. Jardineira 
, 

Educ. Sanitária 

Bibliotecário 

Desenhista 

Operário 

Total 

15 

14 

13 
10 

9 

8 

7 

5 

81 

OONSULTAS 

Literatura 

Artes 

Filosofia 

Obras Gerais 

Filologia 

Ciências puras 

Oiências Aplicadas 

SOCiologia 

Total 

- § - ~ - § - § - § - § -

, '24 

23 

18 

14 

13 
11 

10 

9 

122 
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Seguindo nossa sugestão, de forLk~ção de equipes de crianças, 
para desonvolvinento de atividades úteis, principaluente trou rel~ -çaoaos ueninos.graI).deS'que J:lostram-se desde tllilito desinteresso.dos 

las atividades couuns, a Edlc.Recreacionista" Hilda Ferla,organ:!.. 
zoa ULl novo sistema que até a prese.nte data vem reDul tando vi tori~ 

, 

soo 
A Educadora em questão dividiu sua tlll',on eu 4 "esqundrns" 

sendo que cada equipe escolheu pelo voto o seu monitor, o nODO e o 
emblema do S\l.'l. "esquadra". Assim temos: Fortaleza, Onze listas, 9r~ 
zeiro e Brnsiliana. QUinzenalmente ha UDa Olimpíada, eu que sao, 
apresentadas varias modalidades esportivas (corrida, salto eu alt~ 
ra, saltoEllJ, extensão, bola ao alvo, arreLlêsso de pêso, esgrüm, 
box, etc.).A contagem de pontos se faz não s6 por ocasião das olim - -píadas, Lms diàriamente, entrando em CÔDPUtO tôdas as boas Qçoes -praticadas no. Unidade (auxílio aos parqueanos menores, devoluçaode 
objetos pordidosao donO', liDpeza dos locais de atividades, nanei-

, -ras cortezes para cou os ,colegas e superiores, apresentaçao do un:!.. 
forue, disciplina geral, harmonia do' grupo, etc. ).Sotlados êstee 
pontos aos obtidolJ nas olimpíadas,ter-se-á, no fim.de cada Dês,'a 
"esquadra" vencedora, cujo distintivo irá para o qu.."Idro de honra. 
Aos vencedores das oliupíadas serão ofertadas medalhas e, ao fiD 
de 1 ano, a esquadra que uais se sobressair ganhará una taça com 
seu noue grava'do. 

Procurando dar ao sisteua um cunho beu mnsculo e interes . -sante, nos uoldes do escotismo e bandeirrmtiSDo, fal to.-nos ainda 
elaborar'cou as crianças, as leis, os deveres e os estatutos das· 
esquadrqs,; (Vide também reJ,.ato da Educ. Rocreacionista, lcIilda J?crla,). 

'-- -Temos dedicado especial cuidad~na orientaçao aos deveres 
escolares, que nos pcssibll:Lta provar a Duitos dos srs.pais f que 
o Parque Infantil não é a,pena::: vasta área de terreno onde algunas 
"pagens" vigiau os folguellos de seus filhos, mas sim uma. entidade 
Educativo,-Aesistencial, onãe se zela taubétl pela saúde, pela. Lloral 
e pela cultura do educando. ' 

O altlôço na Unidade pretende sofrer grande modificação, 
uma vez que com o auxílio etl espéCie, recebido da, Prefeitura, cOE 
tatlos poder elitlinar o sistetla de ma1111; tas. As sras. mães têu-se mQ3 

, -
trado extremamente interessadas etl que a Unidade inicie o forneci-
mento de almôço completo.·Como, porém, os gastos previstos vão aléu 
das possibilidades da C.A.A., na sua atual situação, pretender.los in 
teressá-las numa contribuição Lmis elevada, suficiente para o foi: 
necimento diário de um prato suculento e sadio, considerando':'se as -vantagens da. elirJ;naçao das marmitas. Nossa principal dificuldade 
tem sido a paralização dos trabalhos de organização da horta,dovi 
do à falta de irrigação e a retirada do jardineiro, o que obriga­
o nosso hortelão a desdobrar-se também nos serviços do jardiu. 

Coo o plantio da horta (que esperaLlos se ja breve), pode­
remos evitar maiores gastos porquanto a extencõe·; do terreno posai -bilita abundante e variada safra. 

, 

. No que se refere às coueuorações, 
jadas, a par do desenvolvimento do centro de 
festas do dia Pan-Allericano e de Tiradentes. 

já estão sendo plane­
interôsse da P~scoa,as . 

, 

Transcrição do Relat6rio de 

DINÁ LUIZA SGUEGLIA 
Diretcra Subst. do Parque Infantil D.Leopoldina. 
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CMáPANHA EDUCATIVA CONTRA INCtNDIOS -89-

Co~ a aproximação das festas juninas, concita­
mos todos os Educadores a ,colaborar na Campanha contra Incênc.ins, 
metliante divulgação dê esclarecimentos aos educandos e suas fo.mí­
lia!!, dos perigos qu,e a soltura dos balões acarreta., bem COL10 das 
medidas preventivas que devenl ser postas em prática na luta con­
tra o fogo. 

Nêsse particular, recomendamos a leitura da 
obra preniada pela Comissão de Prevenção contra o Fogo, intitulada 
"Alerta", de autoria do Sr.Abieser B. da Silva, do valoroso Corpo 
de Bombeiros da nossa capital, e cujo prefacio transcrevemos a se­
guir, para conhecimento de nossos Educadores, 

xxxxxxxxxxxxxxxxxx 
• • -

O Sr.Abieser B. da Silva esereveu um interessnn 
" -

• 

te livro de histórias educativas, contra incêndio" a que deuoexpr~ 
sivo título "A L E R T'A", A literatura de prevenção'contra fogo, 
ainda escassa em nosso pais, deve uerecer atenção a ser estinlBda P.9. 
la juventude, pois assim encontrará um sadio; passatempo e siuul tâ­
neamente aprenderá numa leit.ura interessante, conhecimentos 6.teis 

. .. 
que a todo uOLlento, podem ter sua apliaaOao ,p1!á:U:OC. . 

O esforço do Sr. Abieser B.da Silva, em contar 
para educar é o nlBis louvável possível. A Associação ~rasileira pi 
ra Prevençôo de Acidentes não pode deixar de consignar o apar~ci-­
mento dêste precioso livrinho e ao mesmo teLlpo 'a SUB SBtisfaçao, 
pois será nlBis um veículo de difusão de regras para evitBr aciden­
tes, oriundos do fogo. 

Estimamos que haja grande difusão do seu livro 
entre a juventude do pais e aconselhamos a sua proveitosa leitura. 

, 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx , 

, , 

NOTA: Estão à disposição,no Setor Museu e Material Didático, para 
empréstimo nos Srs. Educadores de nossas Unidadefl, dois exeu -pIares da citada obra, bem como alguns cartazes impressos s2 
bre a CAIAPMTHA EDUCATIVA CONTRA INCENDIOS. 

, 

MARIA· S. DE LOURDES SAl\llPEL 
Conselheira de Educ. Física Para Moças. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

• 
Ao chlq~ar o mês de junho, começa a criançada a 

se divertir conl os 'balões coloridos. Eles sobem, cheios de gás 
produzido pela uecha, e os meninos ficam, sorridentes, a acompanh~-
-los com os olhos no espaço. . 

No ar êles não ficarão soltos para sempre: 
~ 

vno 
cair longe e, assim incendiar uma pastagem, 1:lma capoeira, uma gle-
ba de nata ou, quiçá, uma industria pr6spera. , 

• Combatamos êsse Perigoso veículo de fogo, dando 
às crianças o esclarecimento necessário. 

, xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx:< .. 
xxxxxxxxxxxxx 

xxxxx 
, 
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MATERIAL D I D Á T I C O -90--------- --------
PARA AS FESTAS ,JUNINAS 

• 

'-QUADRILHA AMERICANA 
• 

t necesário ter um número 11ínino de 8 crianças, sendo 
4 meninos e 4 meninas. Sempre que se quiser L1aior núneroj sor<Í 
necessário SUL1entar de.8 crianças, 4 meninos e 4 meninas. 

Exemplificaremos com o nÚL,ero de 16 crianças, 
8 meninos e 8 meninas. 

sendo 

As crianças entram no salão em fila de dois (casal;, 
os meninos com os braços para trás e as meninas com as mãos na - -cintura e dançando dao una volta completa no salao; na segundn 
volta, cada grup'o de 4 crianças vai parando em seu lugar.O'pri::lO~ 
ro gru~o a parar é o 49, depois o 39, 29 e finalmente o 19, . 

1 medida que as crianças vão tomando seus lugares, as 
crianças continua.m dançando, com fundo uusical "Suzana". 

grupo 4 

grupo 3 

, 

X • 4-" -, - ..... X • 
)( . 
)I. • 
X • 
)l • 
X • 
)< • ... .' 

Fig, 1 

Terninada a volta, a figura formada é a nº 2 
.. 
X grupo 1 

" . 
~. 

X Fig,' 2 

x 
• grupo 2 
X 
• • 

As crianças, depois de estareu na posição da fig.2, 0 
que irão coueçar a quadrilha, com a Dúsica "Cabana do Vaqueiro". 

Dó'" .. se a ordem "cumprimentar os pares" - As crianças, 
contando g tempos, vão at6 ao meio do salão e cumpriDenta.m seus _ 
vis-a-vis, )(x,cJlfJt')( ·····11 

e • • • • • J(. )c. )(. )C. X )( 

, )t)l J( " 'Ii )I( • • • .. • <O 
o • • • • • .x )( ;t.. J{ }I( )l 
)(x,-I(X)(. •• '"1 •• 

• • • • • • )( }.. ,]I. )( ~ )(. 

~~ ]Il. ~ }( li- ..... ' .... 

... ~ • • , ti If )( ~ _)I )C. 
--~ 

, . 

<"----
--'-'/" 

Voltando aos seU3 lugar!!s, dó--'sea ordEHIl "em suus 1 p_ .. 

gares" (conta-se 4 tODpOS), "Grupinho de 4"; as duas crianças (J. 
menino e 1 menina), da esquerda de cada grupo, se r.1ovinentan 'J 

ficam- em·:tfrente às outras dUBS do seu pr6prio grupo, coo indicc~ 
a fig, 3. X''l, ,I' ; 

4º grupo 

3º grupo 

• X 
r----.! 
)( . 
. )( 

. )( 

u ' 
X • 
. )( 

lQ grupo 
Fig. 3 

2º grupo 
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, 

tarem 
tem a 

.' .. 
... .,.## ~ •• ~ ,xx • .. .. 

-J. .J. .. .. 
'·1-If.+ .' j 

.. '1-" IS 
A' '1-..4 ,.. 
)( -. ... ,. .. , .. .., ";. r o • ~ -J. "'tI X 

'I' i<, Ji;> 
~Y'1"'. 

• 

Fig, 4 

-. . -Conta-se nessa figuraçao 12 
aos GOUS lugar~s, as 0u~ras crianças, . ~ 

f~guraçao. Ex: fig. 5 (" ..... 
• • 
........ II , : 

V ... qh • " I"t- .... 1 
..... •• iii 

. '" c. t • t.t.t " .1,.,. .. 
• ' ,/. 1 .... - • 

• "," ... V 10. 
Io .. ~r-- l( • 

• 1- ... ' 
.. ~ .... 1- • • • 

, 

Fig. 5 
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tempos. Depois de vol 
do mesmo grupo, repe·· 

• 

.... • ;.I 

, ,Terminada essa figu:::-açao, dá-se a ordera "Elil seus 
lugares". (fig.3) e depois ele se contar 4 tempos, "nos lugares",. 

te.mbéIi1 voltam à, \ig, 2.' 
novaIi1ente a ordem "Gru-· 

~ 

entao as crinnç::s. cont3ndo COB tf terapos, 
Conta···se J" tempos e Clá-se 

pinho <3.f3 4" voltando à fig. 3. , 

Conta-se 4- ten:pos e d<1-se a ordeIi1 "Roda", 
As cria.:::ças 

até vol-t",:,em à 
fazeIi1 4- rodas 13m· seus lugares, conta: 

do 
nO 

8, teupos, 
6. 

~ 

posiçaó inicial, conforme exemplo L.g. 
r :1 

4l ", . J 
• X 1.\ 
r:--- , 

- ~ (\X .\ 
\0 Xv 

• 

Fig,6 

• ,. ~ 

, Chegandc nos lugares, fala-se - "Faz que vai, mas 
~. ~ 

nao vai". :lS criar çaE', do 1 ade; de fora,' de Iilaos dadas, passara por 
baixo do braço de suas cOIi1].)émileiras e volj;am aos SGUS lugares; en 
tão, as ~o lado de dentro, ~epetem o Iilesoo, e finalIi1ente, d~se 2 
a ordem "Faz que vai e vai me srao". As crianças, do lado de den': "lo 
passam por baixo dos braços de suas cOIi1paruleiras e atravessando o 
salão fican no outro grupo, era frente, Elr.1 lugar csrrespondente ao 
seu, confor:ue fig, 6 e 7. -

(X~' -, 
-.-:/J:J 
• <:. - X 
.. , " > 

'3,' 
.Fig. 6 

'<: -. , , 

v ~ 1- ;( /fi. ]( )( X )r j(. )r .<. 
" jI., li. ....... • 

• • 
x ,( 

, 

Fig.7 • " • • 

'>. ... -- ,.> .... 
• X Cheg3ndo ao grupo eo frente, repeteIi1 a "roda", c. 

~ 

"Faz que vai Iilais nao vai", "Faz que vai e vai mesmo" e atr~ves _. 
sam novaIi1ente o salão, voltanà.o aos seus prillli ti vos lugares, isto 
é, gf'ig. 2 -
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Depois de termina'da a figuração dos grupinhos, há o 
"Passeio na roça", igual à quadrilha brasileira; dão o passO;!.o, 

fO~lu~ando depois uma grande roda. ' 
Teruinando de Tormar a roda, dá-se a ordem "Baland~lI. 

COr:! seus pares, as crianças nos lugares, depois, "Beijo dos An 
jos": as meninas vão para' o centro da ,roda com as mães na cintura, eg 
quantó os meninos ficam batendo palmas, conforue fig. 8. 

, 

• • )( .. . )( 
• . " .. , .... , 

•• " '" • }Ii 

• • 

'" • • 
, ...... , 

• • , )( • , • • • , 
, • 'II , 

y.. • ~ • 

• 

Fig. 8 

. Voltam de costa~ para seus 
ordem novamente: "balancê" com seus pares" e 

lugares, onde dá-se a 
depois "Beijo dos mar/ll~ 
enquanto as meninas batan 

. N 

jos" -'os menlbnos va€l para o centro da roda, 
palmas, conforme fig. 9. 

do em 
ordem 
volta 

neiros 
tar:l de 

• 

Fig. 9 
• 

Voltam aos seus lugares, taubér:!.de costas e chegag 
seus lugares dançam "Balancê com seus pares". 
"Grande passeio", dando uma volta completa no 

A seguir dá-se a 
N 

salao; na segunda 
N 

entram pelo meio do sala o em pares - conforme fig, lO, 

;" 

-;.' . 
X 

r­
V ''J 

o 

I-
. '/... ' 

_. __ .. ::7 

>C • 

X • 
;( . 
)lO 

X • 
x • 
x • 
'I- • 

• 

Fig, 10 

, 

Quando o últir:!ü par chegar eu seu lugar, os 
separam-se, o r:!enino para W:l lade e a r:!enina· para outro ,e 
costas, na direção da fila, conforme fig. 11 •. 

( , , . . . .. . 
• • , X • • 

• , 
~~ • • , , , • • 

r;.~ 
• 

~J 
• 

X • 
Fig. 11 \.,.:. 

)( • • .. 
"1- • 

pri -vol-

Voltam outra voz à posição inicial, dand0 o braço 
• p~ra seus pares e saor:! do palco, acenando para a assistência. 

• 

, 

------- x ---------
• • 

Ml1SICAS: "Suzanna" e liA Cabana do Vaqueiro". , 

TRAJES: Meninas - vestido de chita 
Meninos - calça' rancheira, blusa xadrês, 

ço e chapéu de palha. 
lenço no pesco -

NOTA: Durante tôda a dança, os r:!eninos dever:! estar cor:! os braços 
para trás e as meninas, mãos na cintura. 

ELISA DE :MENDONÇA 
Dirigente do Parque Infantil Angelo Martino 
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FREQU~NCIA T.rnDIA DIÁRIA NOS PARQUES E RECANTOS INFANTIS - • 
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. ..' ---- -'----~--'---_.-_._. ~-----_ .. ---._----_._--- ... -~-----_. ---"-" ._--~--_._- . ----_.- ._-_._ ...... ~~_ .. _ .•. _--

---_._---_._ ... _._~~~ -_._--- --'--_. . ... _ ... - '-"--'-~----------- ._--._-----~.----~~_._--~~_._---_._------

4 ..... __ .- --_. __ ._------_ .. _----_ .. ------------_ .. _------~--- ._-- ---_.- -_._-----_._-_. -----_._._._ .. _- -----

3901 ....... ,--------- -----_.- _ ..... ----_._---------_._----- ----_ .... _-_.----------_._--------
• 

------ ----:-. -------.--~- .. -------.-.. ----.--_i ------,-- - - .. - .. ----.------------------.---

3301.--.-_._._- ~,---..• __ ._------- ._._ .. _-_ .. _ ... _--_._ ..... - ... - -_._---- c-- - ---.. - - - ,- ----- i----.-----.--.. - ---- .. --.--- -'--, 

----- . __ ....... _-------

.. -- -.- ... - ;-- i-- --- ---.-----.--... -.- -------- '- '-"'--_.-'--'-"---

15C f .- ... -

1 

-

.... +_. - . ,_. __ .. _. 1.. .. -.... --.. ---.. - .' . __ . -- - --_ ..... . 

h c.._ .. ---1-..... -+ .. -

.._--

,-.A-r!-- - .... - --"7- ,-----

.. > ... +--1·-······ 1--" __ o f- ,--~+- - cr ... 
+---f-- ---1---- - --.+--. -- --~. - -- -.. --- -- --- --- ---- ---

• • • 

'--.- --+-- -- 'c - ---.-.- .. ___ o r-··-····- --- -- j..--{ . --+_·····---1· -.. --- .... + ...... "'- -- -.--. -+-.-1---- e· '1---' -- -.-
• 

... . --- ._. __ ... --4-1r- L.. _. ___ --j._._ ---.: .--1. __ .. __ o •• _.. • •• _. . .... - . -l. . c ... -1--- .-- ............. -... --" ... -_. -- -"-1--' -- .-- -l----+ 
• • • 
-t 

-- .. --+-, -, .---' . - - .... - .. __ . .. --1---+ -. _. ... - .. - _.- . -~ -_.-- .- ----t .... - "'-i -- ........ .. 
• 

- ... +---~--- --+--- -- .-. - .-.. -.+-- -- .... -... -+-- -.- +---1.-.-- ... - ... -.-...... ___ o - •• -.-•• - •• - •• - f--.. ·- +f---" .+ ... -! 

I 

'" v.> 
I 

• 

'd 'd 'eJ 
H H H 

'd 'd 'd hj 'd 
H H H H H .. .. .. .. .. .. . . ". .... . . .,. .. ... ... ~. ... ... .. .. .. ~ .. .. . ... .. . - .. -. -. • • .. ' .. .-• •• •• . . .. . . ~. 

L...... ;\J - ,~. O' .... 1 
.~ .~. , , ~ 

" ',) I. , \..~_) VJ i",) i0 rv f\) !Y) ',,-~ ;\.) :-.J ;\) w W Lv t_,; 1_,.) P, , 

~ .. ) 1-4 r'J ~ \.;'. 0-', -~ .~'-) \.0 O j-J .' " . " .. ~ 
,. ~ \' '-. : .', ,~, 

'~, ,-0',,-

I-' I-' I-' I-' I-' I-' . ... I-' I-' 
C"J \..O O J--I f\J (..;J \ ,,--, ,-,. .,"> '- J ".:: 

• 

• 

• 

• 

I 
• 

1 





< 

-95- ... • • • < ,'. -' 
.. 

ti vo, consêrto. O p. I. Dna. Anita Costa esteve f$chado por 3 <aia'êl: () i 

virtude da obstrução da fossa. O p.I. Guia· Lopes, esteve feô:uc.<l9::Rór 
4 dias, para consêrto. A frequência do P.I. Vila Mathilde, .caci~·ijtyy:> 
do a falta de agua, vindo as crianças, s6 para tomar lanche. O p.Le:.:. 
nind~ começou a funcionar em 25/3/56. " 

O Rc.I-5, Vila Jaguara, começou a funcionar em 5/3/56. 
Os Centros que funcionam, nos<Parques acima mencionados, 
estiveram fechados por 3 dias. 
ggggggggggggeeeeeeeeee@@êêêêê@eeeeeeeee999999999999 

SEÇÃO T.tCNICO - EDUCACIONAL 
SETOR MUSEU E MATRIAL ~IDATICO .. _ .. 

tamberü 

MOVir.lClltO do mês de al)ril de 1. 956 

l-L~~-=--=--=--=--=--=--=--=-~-M':!:. -...:..::...\.-...:.T,-,::E~R...:I::.....:A'!....::Ló---=:.D...:J.~-...:.D~·-, :;4~...::.T-_:"':I~~C~.;0~~~~~~~~~~~~~~~~~.::. _-.y:-O:-:T:-A-::-tLl 
i CONSULTAS:-Pocsias diversas ••.••••••••••••• ~ ...... , •••••••••••••••• 327' 

, 
• 

I • 

! , 
• 

~Gravuras classificadas ••••••••••••••••••••••••••••••• ,. 
-Sugest6es diversas •••••....• , ••••••••••••..••••••••••• , 
-Trabalhos nanuais -.à1versos ••••••••••••••••••••••••••• 
-Cartazes educutivos, •••••••••••••••••• _ •••••••••• " •• ,' 
-AI bun.s educat~. vos. " ...... , ............................... . 
-Publicnções oj'.1cntivas ................................ ", 
-Bolctins inforl.lati vos· dôbre "Dia· Pan-Americano" •••••••• 

C 1 ~,< d < • - o o unnens e ucn,;~vas, •.•. ':" .• ' •• ~ •••••••..•••••••••••• , 
-Selos don pu.i-;2:o-s Sul Americanos" ........................... . . 

-Convites dive~so3 •••.••• i~, ••••••••• ~.~~ ••••• ~, •••••••• 

360 
169i 

25°1 
69 
49" 
60 
18 

6 

-I .-Dramntizaçoes educativas ........... li ........ , ............ ", 
• A . 

m~RLSTIMO:-Coletnneas educativas •••••••••••••••••••••••••••.•• " •• 

61 
591 
48 1 

I 

i 
I , 

-Poesias - diversas •••••••• \ •.• , .. i" .... , ••• ,.""",., 
• 

-Cartazes educativoa ••••••••••• ,.~.~~, ••• , ••.•••• , ••••••• 
-Músioa educa ti va ••••••• o •••• _ ........... " ••• , .... .;. .. ;, .... -•.• " . - . 
-Drnra.atizaçoes educativas ••••• " •.••.•••••••••••.•••• -.... ,. 

~ . 

-Sugestoes educativas •• s ••••••••• I •••••.•••••••••••••• 

-Boletins Interno da Div.·de·Educ. Assit •. e·Recreio ••••• 
-Albw1s educativos ....... , •••• , ~" ........................ , -,. 
-Publicações' educativas •••• , ............... ~, ....... -......... .. 
-Trabalhos manuais ••••••••••••• , ••••. ' ......... I " ............ .. 

-Ficha t~cnica de trabalho manual ••.•••••••••••••••••••• 
-Grc'<' :tras classificadas . -, di versas •••••••••••••••••••• 
-Palestras ~ducativa8, •• ~., •••••.• ~ ••• , ••• ~ •• ~ •••••••••• 
... Convite oducativolt •••••• ", .................... ,., ........... , •• , 
-Cacemo de modôlo pnrn desenhos •••••••••••• , ••••••••• ,. 
-ModGlo~ para cenários·de.tatro.infantil •••••••••••••••• 

9: 
401 

li~ 

1 
7 
2 
6 
6 
2 

14 
1 

23 
2 
1 
11 

I 

I OOAÇÃO:-Figuras diverE9.S •••••• (t.' ,., •••••• ',. t ...................... . 

3j 
71 
15 

292 
4 

i 

I 
I 
I 
! 

-Dro.t.mtizações educativos., ..... , ..................... , ..... , ... ", 
'-Poesias educativas ••• " •••••••••••••••••••••••• , •• " ••• 
-Tro. bulho s mnntlni s" ••• ~ •• ~ •••••••• ~ ........ ~ •••••••• ' ••••• 
-Revistas das nt:_vidades nos Parques Infantis·e·Recantos 

~ 

Infnntis de Sao Pculo.em·l.949 ••••••••••••••••••••••••• 
-Músic[!.s~ducati vas, ,., lo ........................................ t .. , , ••• 

·-Jogos ed~cnti,vos •••• ~ ••••••••• i.i~.' ••• ~~·.~~ ••••• ~~ ••••• 
P't?('!,lf!RIMENTO: ..... .llbuns cducntivcs.,. •• j ••••••••• ",.,. •••••••• "". lt ••••• , •• 

F ' d ... · • a - ~gurns e uca ,,2 vns •• , " • ,. • ., " •• , , .. " • ~ .... , ... " ••• , , , , • t ..... , • 

-Centros de 1ntõresse •• ~ ••••••••••• ~ •••••••.••••• ".~,., 
-Descrições de técnicnde.trabalhos manuais ••••••••••••• 

• 
-Musicas educativas •• I •• "'" j", ............. filo ••••••• " ••••• 

21 
60 

192 
2, 

11: 
1: 

I 
2' 

• 

265 
-Convitos •••••..••• ~ •••••• ~~ ••• ~' •••• ~, ••• ~ •••••• ~.' •••• " 19 
-Poesias oduc8.tivns ••• ,.,. ~ ... *' ................ _ ..... , •• to •• ,. 2000 
-Trnonlhos manuais ••••••••.•••.•. II •• t,' •••• • • • •••• • • .... •• 31 i 

I ____________________________ -.J. 
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"DIA DAS J'1Ã_E_~,"NO ;PARQUE INFANTIL CONSOLAÇÃO .. 

ELl comemoração ao "Dia das Mães", foi realizada. no dia 
12, no Parque Infantil Consolação, uma festinha em homenagem às 
progenitoras dos parqueanos. 

1\.s 8 horas foi ,celebrada uma missa na· Igreja da Conso­
lação com a primeira comunhão das crianças ma'iores. 

Terminado o ato religioso, Monsenhor Bastos, vigário 
da Par6quia, aoompanhando as crianças, mães e educadoras, dirigiu~ 
-se ao Parque Infantil,fazendo a entronização do Sagrado Coração de 
Jesus e benzendo a Unidade. A seguir, com palavras bastante eloqu0~ 
tes, fez uma preleção sôbre a primeira comunhão. 

As crianças foram preparadas para a comunhão pela Ir­
mã He10na, da Cr6che Santa Luiza, em horário de expediente,na pr6-
pria Unidade. 

A ornamentação foi feita com motivos alusivos à. data 
e a mesa, dos qU0 fizeram a primeira comunhão. foi destacada das d~ 
mais, colocada ao C0ntro e decorada em 1bran co. 

Foi oferecida às mães uma mesa de doces, sendo que ns 
,mesmas contribuiram com alguns pratos.' , 

Seguiram-se números de orfeão, ranchinhO t declamaçõ0s, -saudaçoes e rodas cantadas. 
Encerrando a solenidade, cada parque ano ofereceu à 

sua mãe uma lembrança por êle J:,esmo confeccionada. 
= = = x x x = = = 

DESPEDIDA-DAS CRIANÇAS DO PARQUE INFANTIL BORBA GATO 
(P.I.4),QUECOMPLETARAM 12 ANOS 

Nos 61 timos dias do mês de março organizamos \lIDa sin­
gela f0stinha de despedida das crianças que completaram 12 anos. 

Depois de um lanche gostoso, reunimos t8das as crian-
ças e educadoras. ' 

Se~tadas em semi-c!rculo em lugar destaoado, receberaa 
1lm pequenc· (uma caneta esferográfica para cada um) e ouviram 
respeitosamente as palavras de carinho que lhes dedicou a dirigent0, 

Uma educadora leu as seguintes palavras que foram da -tilografadas e entregues a cada um na esperança de que. pela vida a-
fora, elas possam servir-lhes de guia, norteando as-suas ações. 

"Chegou o dia de vossa despedida. Completastes 12 
anos e a vida vos-chama para tarefas mais árduas,para 
lides mais s~rias. . 

Aqui vos preparastes para, de ânimo forte e cora­
ção sereno, iniciar a irresist' leI e emoc.lonante aven­
tura.que é: viver a vida. - , 

Tudo fizemos para vos preparar; os vossos pr6prws 
jogos e brinquedos nos proporcionaram a oportunidade de 
formar o vosso caráter, abrandar o vosso gênio, culti­
var o vosso esp!rito, treinar a vossa vontade. 

Mais do que tudo ~os preocupou a idéia de aperf0! 
çoar 0D v6s. os dotes da aL~a. 

Nesta .srande tarefa serviu-nos de Guia Aquêle D~ 
mo Mestre que ensina o rico e Q pobre, o humilde e o 
poderoso, a criança e o ancião: CRISTO; e a f6Iuula sS 
blime que tle nos segredou docemente no !ntimo de nos­
sas almas, nós a transnitiremos a v6s, crianças 
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queridas, par~ servir co~o lema de Vossas vidns: 

"AMAI O VOSSO pRdXIMO COMO A v'ds MESMOS." 

Por Sylvia Cardoso da Silva 

INAUGURAÇÃO DE RECREIOS INFANTIS 

Durante o ~ês de ~~io findo, como foi amplamente 
divulgado, fornm inaugurados os seguintes Recreios Infantis. 

Dia 13 de M'1io 
=;;;. ;;;.,.,." ----.. Direção 

Ro.IM 16 - Hip6dromo - Esther de Freitas Soares 
Rc.IM 17 - Várzea do Glicério - Maria Elisa M. Amado 
Rc.IM 21 - Bairro Siciliano - Maria de Lourdes M.Gatti 

~ " .. 

Rc.IM 22 - JardiLl Japao - Madalena Brocch:i.\l1p1 Faia 
Rc.IM 23 - Quinta da Paineira - Arlette Rosa M.D'Antola 
Ro.IM 24 - Dr.José Augusto Cesar - Nely LOl.lbardt A.de Barros 
Ro.IM 25 - Vila Buenos Aires - Ruth Pereira Sanzone 
Rc.IM 26 - Vila Formosa - Rosa Kron . 
Rc·.IM 27 - Ermelindo Ma:barazzo - l'ilarj.a de Lurdes C. Foloo 
Ro. IM 28 - Vila California - Rosa G:::,csL1'm 
Rc.IM 29 - Itaquera - Condida Dora Pino 

, 

Di .. =-' -'~- Diroção 

Ro.IM.18 - Alto da Lapa - Arlete Caruo Azevedo 
Rc.IM 19 - Jardim Niagára- Eudoxia P.Godoy Vasconeelos 
Ro.IM 20 - Colombo - Maria Aparecida de S.Burza ' 
Ro.IM 31 - Edu Chaves - Maria Ar.tonieta O.Rangel de Andrade. 
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R.S. A.M.M. 
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